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Correspondence analysis is a statistical method developed for descriptive exploratory analysis of
large matrices. Through this technique, the most important relations between a large pool of
categorical and continuous variables may be plotted graphically. In this paper the described
technique was applied to the data of an evaluation process of the National Program of
Immunizations (PNI).
This evaluation was carried out in 660 health clinics, distributed over 98 Brazilian cities. The
variables analysed were related to the performance in PNI activities or potential determinants of
this performance. The correspondence analysis was followed by an ascending hierarchical
classification process of the Health Clinics, using the computer program "Systeme Portable Pour
L'Analise de Données — SPA".
The performance pattern was not homogeneous. The clinics were classified in five groups
according to the performance in the PNI activities. In 58% of the Health Clinics, even the most
elementary norms for the PNI were not followed.
The correpondence analysis is a powerful tool for inspecting large data matrices and selecting
the most important variables for a more detailed subsequent analysis.
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INTRODUÇÃO

A necessidade de se estudar simultaneamen-
te as relações existentes entre um grande con-
junto de variáveis fez com que fossem desen-
volvidas as técnicas estatísticas de análise
multivariada (Gouvêa, 1990).

A análise de correspondência, conforme
desenvolvida por um grupo de estatísticos
franceses desde o início dos anos 60, é teorica-

mente equivalente a outras técnicas desenvolvi-
das em diferentes contextos desde meados da
década de 30 (Greenacre, 1981), fazendo parte
de um conjunto de métodos utilizados para a
análise descritiva exploratória de grandes tabe-
las. A concepção geral é semelhante à análise
de componentes principais e à análise fatorial,
diferenciando-se destas, entre outros aspectos,
por permitir a inclusão de variáveis categóricas.
Embora seja evidente sua utilidade nos estudos
transversais em epidemiologia, especialmente na
exploração inicial de dados discretos e/ou
contínuos, a análise de correspondência é pouco
usual na literatura do setor.

Neste trabalho, aplicou-se a análise de corres-
pondência, seguida de técnica de classificação
hierárquica ascendente, aos dados obtidos na
avaliação do Programa Nacional de Imuni-



zações (PNI). Esta investigação foi realizada
nacionalmente em 1985, através de um convênio
entre a Secretaria Nacional de Ações Básicas de
Saúde, do Ministério da Saúde, e a Escola
Nacional de Saúde Pública.

O objetivo deste artigo é divulgar a técnica
estatística empregada. Sem pretensão de substi-
tuir as centenas de páginas dos livros texto
dedicados ao assunto, acreditamos que este
artigo ajudará o pesquisador que estiver se
propondo a utilizar a análise de correspondên-
cia, através da apresentação dos resultados e da
forma como foram interpretados, e possivel-
mente interessará outros no seu estudo. Além
disso, os resultados da avaliação do PNI, exten-
samente discutidos na monografia de mestrado
(Carvalho, 1990) que originou o presente traba-
lho merecem profunda reflexão por parte dos
sanitaristas do país.

DESCRIÇÃO DO MÉTODO ESTATÍSTICO

A análise de correspondência é especialmente
indicada para descrever matrizes com grande
volume de dados discretos e sem uma estrutura
claramente definida a priori. Este método
permite a visualização das relações mais impor-
tantes de um grande conjunto de variáveis entre
si. Os resultados são apresentados sob forma de
gráficos, onde estão representadas as categorias
de cada variável e onde se pode observar as
relações entre estas, através da distância entre
os pontos desenhados (Greenacre, 1981; Lebart
et al., 1977; Lebart et al., 1984).

Em geral, o ponto de partida é uma matriz

onde nas unhas temos os "casos" e nas colunas,
as variáveis de interesse. No nosso exemplo, as
linhas são as unidades de saúde e as colunas, as
variáveis utilizadas na avaliação do programa
de imunizações: situação da geladeira, existên-
cia de registro de vacinas, acerto nas indicações
e contra-indicações à vacinação, entre outras
(ver lista completa na Tabela 1).

Assim, cada unidade de saúde (linha da
matriz de dados) apresenta um "perfil" definido
por suas respostas em cada quesito do instru-
mento de coleta de informações utilizado. Da
mesma forma, cada variável (coluna) terá um
"perfil" em função da distribuição das unidades
de saúde. Por exemplo, geladeiras em perfeito
estado somente foram encontradas em unidades
que também responderam adequadamente em
relação às contra-indicações à vacinação. As-
sim, começa a se configurar um perfil da variá-
vel "condição da geladeira", que embora intuiti-
vamente um pouco mais difícil de entender do
que o "perfil" da unidade, matematicamente é
absolutamente equivalente.

Nossa matriz "unidades X variáveis" matema-
ticamente pode ser representada como uma
nuvem de "n" (número de Unidades), pontos
em um espaço de "p" (número de variáveis),
dimensões. Ou seja, ao invés da representação
usual em um espaço de três dimensões (x,y,z),
cada variável é uma dimensão de um espaço, e
as unidades podem ser localizadas neste espaço
através de coordenadas, que são os valores que
cada variável adquire. Por exemplo, as Unida-
des de São João e de Buraco Quente assumem
o seguinte perfil na nossa matriz, neste exemplo
com quatro dimensões apenas:





A Unidade de São João apresenta todas as
variáveis da avaliação do PNI exatamente
conforme o recomendado nas normas. Já a de
Buraco Quente... É evidente que, no espaço
multidimensional definido pelas variáveis, as
Unidades de São João e Buraco Quente ficam
em situações opostas. Da mesma forma, pode-
-se inverter as posições, imaginando a represen-
tação das "p" categorias de cada variável em
um espaço de "n" dimensões, cada uma sendo
uma unidade. Ou seja, categorias de variáveis
que tendem a acontecer nas mesmas unidades
tenderiam a ficar em locais próximos neste
espaço, e vice-versa. No exemplo acima, fica-
riam próximas: geladeiras corretas, cálculo de
cobertura vacinal, controle de estoque e contra-
indicações corretas.

A representação gráfica usual separa as infor-
mações, apresentando, por exemplo, um gráfico
de barras da distribuição das categorias de cada
variável. A representação gráfica obtida através
da análise de correspondência possibilita visua-
lizar a distribuição das variáveis na sua relação
com todas as outras. Cada categoria de cada
variável é representada por um ponto, e as
distâncias entre os pontos representam as re-
lações entre as variáveis que se deseja analisar.
Por conseguinte, é essencial a compreensão do
modelo utilizado para a determinação destas
distâncias (Greenacre, 1981).

A distância entre duas categorias dispostas em
uma coluna da matriz é calculada a partir de
seu perfil de coluna e levando em consideração
o "peso" de cada linha, ou seja, o total desta
linha no total de elementos da matriz. Esta
operação é repetida para as linhas. Assim, estas
categorias têm uma localização no espaço que
é função, simultaneamente, de seu perfil de
linha e do "peso" de cada coluna no total da
matriz. Ou seja, há uma perfeita correspondên-
cia entre linhas e colunas, sendo a freqüência
relativa, ou perfil de linha, o "peso" das colu-
nas, e vice-versa. Este aspecto permite a visua-
lização de pontos de Linhas e colunas em um
mesmo espaço. A distância calculada desta
forma é chamada "distância qui-quadrado".

Assim, cada categoria de cada variável tem
calculada sua distância para todas as demais,
configurando uma nuvem de pontos em um
espaço multidimensional. Idealmente, observarí-
amos a distribuição desta "nuvem" de variáveis

no espaço, verificando a relação entre elas.
Entretanto, não é possível inspecionar visual-
mente um espaço multidimensional. Porém, esta
nuvem pode ser projetada em planos. Estes
planos são selecionados pela sua capacidade de
preservar, ao máximo, a distância entre os
pontos, refletindo, o melhor possível, as re-
lações entre as categorias. Matematicamente, a
solução deste problema é dada pelos auto-veto-
res da matriz de dados. Infelizmente, não nos
foi possível explicar como é feita esta passa-
gem, desenvolvida em capítulo da álgebra.

Cada auto-vetor é um dos eixos que define
nosso espaço multidimensional, respondendo
por uma percentagem da variância total da
matriz. A importância deste percentual é gran-
de, pois permite avaliar a capacidade de cada
eixo representar a "nuvem" de pontos. Quanto
maior o percentual, melhor a representação da
distribuição dos pontos no espaço e, conseqüen-
temente, das relações existentes entre as variá-
veis.

Como os eixos são escolhidos pela sua capa-
cidade de preservar as relações entre as catego-
rias das variáveis, cada uma delas contribui
para a definição dos eixos de forma diferencia-
da. Esta contribuição é chamada "contribuição
absoluta". Assim, algumas categorias têm papel
preponderante na construção de um ou outro
eixo dos gráficos, indicando tratar-se de catego-
rias que apresentam-se fortemente correlaciona-
das com este eixo e entre si. Ao final, a soma
das contribuições absolutas de todas as catego-
rias em cada eixo é igual a 1 (um).

Um aspecto importante é a seleção das variá-
veis que participarão da análise. Na definição
do espaço de representação gráfica, algumas
variáveis têm papel dito "ativo", ou seja, são as
variáveis cuja distribuição é a base para o
cálculo dos eixos. Outras serão colocadas no
gráfico após a definição dos eixos, assumindo
papel "ilustrativo", também chamado "suple-
mentar". Este papel pode ser invertido, e o
grupo inicialmente "ativo" passar a "ilustrativo",
e vice-versa. O objetivo desta separação é
melhorar a análise, agrupando as variáveis
segundo o que se deseja observar.

O essencial para apoiar a compreensão da
técnica utilizada foi apresentado até aqui.
Entretanto, alguns outros elementos subsidiam
a análise e interpretação dos gráficos, sendo



também apresentados nos resultados. Destes, os
mais importantes são:
• Cosseno Quadrado — o cosseno do ângulo

definido pelo vetor de cada ponto com cada
eixo, elevado ao quadrado, multiplicado por
100, que indica a proximidade do ponto ao
eixo;

• Valor-Teste — distância de cada ponto à
origem do eixo, em número de desvios pa-
drões, que orienta a análise das variáveis
suplementares. Utilizando um marco de 5%
de probabilidade de ocorrência casual da
localização de determinado ponto no eixo,
considera-se significativos apenas os pontos
com valores-teste acima de 2 (dois), em
números absolutos (Benzecri, 1979; Cesia,
1982; Cesia, 1985).
A etapa seguinte do trabalho consiste em

agrupar as unidades por classificação hierárqui-
ca ascendente. Retornando à nossa "nuvem" de
unidades, onde as dimensões do espaço são
dadas pelas variáveis, pode-se agrupar estes
pontos segundo os grupamentos naturalmente
formados, em função dos diferentes desempe-
nhos das unidades. É exatamente por terem
perfil semelhante que as unidades se localizam
em pontos relativamente próximos no espaço.

Na classificação, foram utilizados apenas os
eixos com auto-valores maiores do que o inver-
so do número de variáveis ativas, considerados
os eixos com menor probabilidade de cons-
trução meramente casual (Morineau, 1984).
Existem diferentes critérios de agrupamento dos
pontos. O critério utilizado aqui foi o de menor
redução da variância total da matriz (método de
Ward) (Lebart et al., 1977). As unidades são
agrupadas de duas em duas, de forma que os
grupos resultantes representem a menor redução
da variância total da matriz. Este processo se
repete, juntando agora os pequenos grupos
iniciais formados, e assim sucessivamente,
construindo-se uma árvore de classificação que
ascende até a junção dos dois últimos grupos e
reconstituição do universo original. A junção de
cada dois elementos ou dois conglomerados é
denominada "nó". Cada nó apresenta, portanto,
um determinado "peso", ou número de elemen-
tos que o compõem, e um índice de agregação.
Este corresponde à distância qui-quadrado
ponderada entre as classes.

Estes índices são apresentados através de um
gráfico de barras, que permite a visualização de
grandes saltos entre dois "nós", que representa-
riam classes naturais. A última barra do gráfico
corresponde à junção das duas últimas classes.
A definição do número de classes em que se
repartiu o conjunto de unidades é feita tendo
como elemento essencial este gráfico.

A divisão em classes assim obtida é então
submetida a outro procedimento, cujo objetivo
é melhorar o posicionamento das unidades nas
classes, "realocando" algumas que se distanciem
mais do seu grupo, otimizando, portanto, a
classificação obtida. Esta "rearrumação" é feita
através de partições sucessivas ao redor de
centros móveis. As coordenadas do centro de
gravidade de um grupo de unidades são calcula-
das como a média das coordenadas em cada
eixo para cada unidade. A técnica de "rearru-
mação" das unidades consiste basicamente em:
• Cálculo do centro de gravidade de cada classe

obtida por classificação hierárquica ascenden-
te;

• Se algum ponto classificado em um grupo
encontrar-se mais próximo de outro centro de
classe, ele é "realocado";

• Os centros de classe são recalculados em
função das modificações e novamente os
pontos são "rearrumados" em função de sua
proximidade ao centro de gravidade das clas-
ses.
Este processo se interrompe quando as distân-

cias entre os centros de gravidade das classes
não mais sofrem alterações ao serem "realoca-
das" as unidades. Ou seja, quando a distância
entre os centros de classe é máxima, o que
indica ter sido atingida a melhor distribuição
possível com a técnica utilizada.

A descrição qualitativa das classes é feita
através das categorias com maior significado na
construção de cada classe.

Para avaliar esta questão, foi criado um
indicador, denominado "Critério", que é cons-
truído calculando-se a distância entre a percen-
tagem da categoria na classe e na população em
geral, em número de desvios-padrão. Este é o
principal elemento que permite a descrição das
classes conforme seus elementos mais caracte-
rísticos. A análise baseia-se, essencialmente, na
comparação da distribuição da categoria na



população e na classe.
Assim, está criada uma nova variável: a

classe onde cada unidade foi alocada. Desta
forma, a variável "classe" pode ser situada no
mesmo espaço gráfico definido pela análise de
correspondência. Assim, os centros de cada
classe de unidades avaliadas por seu desempe-
nho no PNI foram também colocados no gráfi-
co da análise de correspondência para permitir
a visualização das relações entre as classes e as
variáveis.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho, são avaliadas a estrutura e o
processo de ações normalizadas do PNI, execu-
tadas em todo o território nacional. Foram
visitados 98 municípios, sendo sempre incluídas
as capitais e, em seguida, os municípios de
maior população em cada estado.

Em cada município, foram avaliadas as
unidades de atendimento ambulatorial que
contavam com médico no seu quadro de pessoal
e que pertenciam a alguma das seguintes ins-
tituições: Secretaria Estadual de Saúde (SES),
Secretaria Municipal de Saúde (SMS) ou Insti-
tuto Nacional de Assistência Médica e Previ-
dência Social (Inamps). Além disso, foram visi-
tados também os hospitais com maior número
de leitos de pediatria em cada município sele-
cionado, independente da instituição mantenedo-
ra. Deve-se observar que não é possível a
generalização estatística das conclusões obtidas
para os municípios não visitados, pois a seleção
destes não foi aleatória. Entretanto, a equipe
que trabalhou no projeto, e que discutiu os
resultados descritivos apresentados no relatório
da pesquisa (ENSP, 1986), não encontrou razão
para acreditar que os demais municípios do
mesmo porte tivessem, em geral, práticas muito
diferentes.

As variáveis utilizadas para analisar o desem-
penho das unidades no PNI foram selecionadas
com base em experiências anteriores (Benzecri,
1979; SESH-RJ, 1983; SES-BA, 1983). As
variáveis "determinantes" foram selecionadas
entre os fatores geralmente aceitos como tendo
influência sobre o processo, alguns ligados
estritamente ao setor, outros mais amplos, rela-
cionados ao funcionamento global dos serviços.

Foram incluídas na análise as seguintes variá-
veis: adequação das geladeiras de vacinas às
normas do PNI; registro de vacinas aplicadas;
cálculo de cobertura vacinal e de taxa de aban-
dono; estratégias de vacinação utilizadas pela
unidade; controle de estoque de vacinas; conhe-
cimento das normas relativas a contra-indi-
cações à vacinação; indicação de vacinação
múltipla; existência de normas e de boletins
epidemiológicos na unidade; local onde é feita
a programação das atividades; supervisões
recebidas; instituição mantenedora e posição
hierárquica da unidade; disponibilidade de
dados demográficas; relação com a comunida-
de; presença de profissional capacitado; escola-
ridade do entrevistado.

Os dados foram coletados diretamente nas
unidades de saúde, com um questionário fecha-
do, em final de 1985. Cada tipo de instituição
incluída no universo foi tratada como um
extrato independente. O número de unidades
locais amostradas foi definido em função do
total de unidades de cada instituição em cada
município. Foram visitadas 660 unidades, sendo
314 das Secretarias Estaduais de Saúde, 226 das
Secretarias Municipais de Saúde, 77 do Inamps
e 43 hospitais.

Os dados obtidos foram submetidos às técni-
cas estatísticas descritas, com o auxilio do
"SPAD — Système Portable pour l'Analyse des
Données", conjunto articulado de programas
desenvolvido especialmente para a análise
estatística descritiva de grandes tabelas. Foi
utilizada a versão de 1985, cedida pelo Instituto
de Matemática Pura e Aplicada — Impa, para
utilização no computador de grande porte do
Laboratório Nacional de Computação Científica.

Neste trabalho, as variáveis de avaliação das
atividades estudadas foram designadas "ativas"
e aquelas ligadas a fatores potencialmente de-
terminantes deste desempenho, como a presença
de supervisão, a existência de dados demográfi-
cos, entre outros, "ilustrativas". Em seguida,
estes papéis foram invertidos como forma de
verificar a consistência da análise realizada.
Algumas variáveis sempre desempenham papel
suplementar, como é o caso da "Escolaridade
do Entrevistado", que funciona como controle
da qualidade da entrevista, não tendo papel na
conformação do padrão de desempenho das
unidades. As categorias presentes em menos de



11 unidades — 1,67% do total — não foram
consideradas ativas para evitar as distorções
causadas pela concordância de respostas "igno-
rado", sempre nas mesmas unidades, que preju-
dicariam a análise. Para efeito dos cálculos dos
auto-valores, estas unidades foram "realocadas"
aleatoriamente pelas demais respostas.

Serão apresentados nos resultados alguns
gráficos e listagens resumidas provenientes do
SPAD. Informações mais detalhadas poderão
ser obtidas com a autora.

RESULTADOS

O gráfico de barras do percentual da variância
total representado por cada auto-valor (Figura
1) sugere que sejam considerados, para análise
dos gráficos, os dois primeiros planos, uma vez
que os três primeiros eixos respondem por 34%
da variância, com saltos importantes após o 1o

e o 3o eixo. Não há regra estabelecida definindo
até que plano analisar os gráficos, devendo ser
lembrado aqui, novamente o caráter explorató-
rio da técnica descrita. Neste trabalho, embora
tenhamos analisado diversos planos, apresenta-
remos apenas o gráfico composto pelos dois
primeiros eixos (Figura 2). As categorias de
cada variável são representadas no gráfico por
siglas de 4 (quatro) letras, apresentadas na
Tabela 1.

O 1o eixo é formado com a contribuição de
praticamente todas as variáveis, exceto "Regis-
tro de Vacinação", algumas categorias de
pequeno efetivo e para duas categorias que
caracterizam situações de desempenho regular
(ver Tabela 1 — "contribuição absoluta"). Ou
seja, este eixo é construído pelo conjunto de
categorias escolhidas, refletindo, portanto, uma
forte correlação entre quase todas as variáveis
indicativas do desempenho das unidades na
vacinação. Ainda nesta mesma listagem, obser-
va-se que o 2o eixo é definido, principalmente,
pelas variáveis "Cálculo de Cobertura" e
"Taxa de Abandono" e, dentro destas, pelas
categorias que indicam se é a própria unidade
que calcula o indicador ou se ela o recebe
calculado por outra instância.

Pela Figura l, composto pelos eixos 1 e 2,
alguns aspectos ficam muito evidentes. As
categorias positivas em relação ao cumprimento

das atividades do PNI concentram-se à direita
do eixo 1 (vertical), e o não cumprimento das
atividades, à esquerda. Próximo à origem dos
eixos situam-se as que sugerem desempenho
regular, como, por exemplo, geladeira com algo
errado (GELM) ou apenas uma estratégia de
vacinação além da demanda espontânea (ETTl).

Também as variáveis ilustrativas acompanham
este padrão, concentrando-se à direita no gráfi-
co as categorias indicativas de situação boa do
serviço, como a existência de supervisão, de
boletim epidemiológico, de egresso de curso
especial de treinamento em atividade de vigilân-
cia epidemiológica, o CBVE. Nas variáveis que
apresentam um gradiente entre os extremos,
como é o caso de "Normas do PNI", "Relação
Comunitária" e "Dados Demográficos", entre
os fatores determinantes, e "Consolidado
Informante" e "Envio de Notificação", todas
ilustrativas, as categorias intermediárias situam-
-se próximo à origem, desenhando, portanto,
uma curva de desempenho que vai da situação
mais precária, à esquerda do gráfico, para a
melhor, à direita.

A variável determinante "Instituição" apre-
senta correlação significativa somente com o
eixo 1 (ver Tabela 2 — "valores teste"). As
unidades das Secretarias Estaduais de Saúde
concentram-se à direita e as demais, à esquerda,
sugerindo que o desempenho das unidades das
Secretarias Municipais de Saúde, do Inamps e
hospitalares é bastante precário nas atividades
do PNI. Também a variável ilustrativa "Escola-
ridade do Entrevistado" mostra correlação
significativa com este eixo, embora pequena.

O 2o eixo é composto, principalmente, pelas
categorias que indicam a capacidade das unida-
des realizarem, de forma autônoma, o cálculo
de alguns indicadores de avaliação das ativida-
des de imunização. Ficam graficamente bem
separadas as unidades que calculam a cobertura
vacinal e a taxa de abandono do programa das
que recebem estes indicadores já calculados.

Também as variáveis ilustrativas relativas à
autonomia, como o cálculo de doses de vacina
necessárias às atividades, a disponibilidade de
dados demográficos na unidade, a relação
estabelecida com a comunidade, são discrimina-
das por este eixo. Deve-se notar que a presença
de egresso do CBVE também se destaca neste
eixo.









A análise dos determinantes do desempenho
do PNI, obtida invertendo-se os papéis "ativo"
e "suplementar" das variáveis, corroborou, em
linhas gerais, as observações anteriores.

Os resultados da classificação hierárquica
ascendente são apresentados a seguir. O gráfico
de barras dos índices dos níveis da classificação
hierárquica ascendente não apresenta pontos de
corte muito definidos indicando a inexistência
de classes bem demarcadas (Figura 3). A dis-
tância entre duas partições é ligeiramente maior
entre 5 e 6 classes, sendo então escolhida a
partição em 5 (cinco).

Nas Tabelas 3 a 7 são apresentadas as princi-
pais características de cada classe ou grupo de
unidades: variáveis e categorias que permitem
a diferenciação dos grupos, percentual em que
estas categorias estão presentes no universo e
percentual em que estão presentes no grupo. Os
centros destas classes podem ser visualizados
no gráfico da análise de correspondência identi-
ficadas por um asterisco seguido de seu número
de identificação (*1, *2, *3, etc.). A numeração
das classes é casual, não tendo significado hie-
rárquico.





Começando pela classe "*5", esta pode ser
caracterizada, em linhas gerais, como um grupo
onde o desempenho das unidades é o preconiza-
do nas normas. A principal característica da
classe, entretanto, conforme pode ser visto pelo
alto valor do indicador "Critério", é a depen-
dência em relação aos níveis regional e/ou
central para o cálculo dos indicadores do pro-
grama e para a programação de doses de vacina
necessárias.

O centro da classe encontra-se no mesmo
ponto que a categoria indicativa do cálculo de
cobertura realizado fora da unidade CBRT
(Figura 2). No lado oposto em relação ao eixo
2 encontra-se o grupo "*1", que, mantendo, no
geral, o correto desempenho, caracteriza-se,
fundamentalmente por calcular sua cobertura
vacinal. Coerente com esta característica é a
disponibilidade de dados de população e área,
obviamente necessários para permitir o cálculo
de cobertura, o que também aparece como
característica importante do grupo. Graficamen-
te, há uma superposição das categorias indicati-
vas da realização do cálculo de cobertura vaci-

nal e taxa de abandono do programa com o
centro da classe "*1".

Ainda com respostas corretas em relação ao
desempenho nas atividades do PNI encontra-se
o grupo "*3", também com predomínio relativo
de unidades das Secretarias Estaduais de Saúde.
Neste grupo, os indicadores de cobertura va-
cinal e taxa de abandono do programa não estão
disponíveis na unidade.

Estas três classes, "*1'', "*3" e "*5", localizam-
-se do lado direito do gráfico, junto com as
categorias indicativas de desempenho adequado.

O grupo "*4" reúne as unidades com desem-
penho inteiramente fora das normas do progra-
ma, inclusive em relação a questões básicas,
como o controle de estoque e o registro adequa-
do de crianças vacinadas, sem o qual a orien-
tação adotada no programa é não repassar o
imunizante.

Também o grupo "*2" agrupa unidades com
desempenho ruim, especialmente em relação às
atividades que exigem um grau maior de conhe-
cimento das normas e recursos humanos ca-
pacitados. Esta classe congrega 333 unidades,
metade dos 660 serviços avaliados.



CONCLUSÕES

A utilização da análise de correspondência
permitiu que os dados da avaliação do PNI
fossem abordados de forma a extrair o máximo
possível de informações, a partir dos elementos
disponíveis. Mais ainda, evitou algumas inter-
pretações equivocadas a que seríamos induzidos
pela análise de cada variável independente,
separada das demais. O processo de classifi-
cação acrescenta ainda um aspecto interessante:
a possibilidade de definir estratégias de atuação
baseadas nos agrupamentos observados.

O exemplo apresentado neste trabalho limitou
a análise a variáveis categóricas, embora seja
possível analisar variáveis contínuas simultanea-
mente. Além disso, as técnicas descritas estão
disponíveis para utilização em microcomputado-
res.

Os procedimentos empregados poderiam ser
seguidos de outros métodos estatísticos de
análise onde fossem testadas as associações
encontradas. A análise de correspondência em
epidemiologia pode servir como um auxiliar

poderoso na primeira inspeção de grandes
volumes de dados, que após seleção cuidadosa
seriam então submetidos a outras técnicas de
maior precisão.

RESUMO

CARVALHO, M. S. & STRUCHINER, C. J.
Análise de Correspondência: Uma
Aplicação do Método à Avaliação de
Serviços de Vacinação. Cad. Saúde Públ.,
Rio de Janeiro, 8 (3): 287-301, jul/set, 1992.
A análise de correspondência é um método
estatístico desenvolvido para a análise
descritiva exploratória de grandes tabelas.
Através desta técnica, pode-se visualizar,
graficamente, as relações mais importantes de
um grande conjunto de variáveis categóricas e
contínuas. Neste trabalho, aplicou-se a técnica
descrita, seguida de um processo de
classificação hierárquica ascendente,
disponíveis no programa "Systeme Portable
Pour L'Analise de Données — SPAD", aos



dados obtidos a partir de uma avaliação de
desempenho do Programa Nacional de
Imunizações realizada em 660 unidades
públicas de saúde, distribuídas em 98
municípios brasileiros. Foram incluídas na
análise diversas variáveis relacionadas ao
cumprimento das normas do PNI e outras
"determinantes" potenciais do desempenho das
unidades na atividade.
Os serviços avaliados não apresentaram
padrão uniforme de desempenho, sendo
classificados em cinco grupos, segundo sua
atuação no PNI. Desrespeito às normas mais
elementares foi observado em 58% das
unidades.
A análise de correspondência em
epidemiologia pode servir como um auxiliar
poderoso na primeira inspeção de grandes
volumes de dados, que após seleção cuidadosa
seriam então submetidos a outras técnicas de
maior precisão.
Palavras-Chave: Análise de
Correspondência; Avaliação; Vacinação
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